


OLIVETTI M E X I C A N A , S. A . — México 1, D. F. — A v e . Juárez 28 — Tels. 2 1 - 9 0 - 4 0 y 2 1 - 9 7 - 3 4 





S r. Arquitecto: 

LUX, S. A. ofrece a usted toda la línea com­

pleta de Artículos de Candilería, Plafones pa­

ra empotrar, Arbotantes para Baño, Lámparas 

de Terraza, etc. etc., así como la más completa 

línea de Farolas y Arbotantes para Alumbra­

do Público. 

Con gusto proporcionaremos a usted informes 

y presupuestos. 

F A B R I C A N T E S DE A R T Í C U L O S P A R A A L U M B R A D O Y N O V E D A D E S 

LUX, S. A. Apartado Postal 1510. Monterrey, N. L. 

DEPOSITO MÉXICO 

Pino No. 343. Teléfono 16-50-89 

CARRETERA NACIONAL FRENTE AL KILÓMETRO 980 V* APARTADO No. 1510 MONTERREY, N. L. 

TELEFONOS: 2-97-38 Y 2-64-19 





I N S U R G E N T E S S U R 1 6 0 5 T E L . 2 4 - 4 6 - 2 9 

A U D I T O R I O F A C U L T A D D E M E D I C I N A C. U. 

P L Á S T I C O P A R A A C A B A D O S I N T E R I O R E S Y R E C U B R I M I E N T O S " K A L I S T R O N " 

L A MI Ñ A S D E P L Á S T I C O C O L O R E S P A R A U S O A R Q U I T E C T Ó N I C O " P E R S P E X " 

M A D E R A S F I N A S E N C H A P A ' ' F L E X W O O D ' ' 





EL M A Y O R H O R N O R O T A T I V O D E LA 

A M E R I C A L A T I N A P R O V E E 2 0 0 

T O N E L A D A S D I A R I A S D E L A M E J O R 

C A L V I V A P A R A S U S P R O D U C T O S . 

AV. MARINA NACIONAL 155, COL. ANAHUAC, D. F. 

T E L S . 3 8 - 2 9 - 4 6 2 7 - 3 2 - 2 3 2 7 - 3 9 - 6 5 



SILENCIO... 

el factor importante 
en toda construcción 

moderna 

ACTIPAN No. 7 

México, D. F. 

Insurgentes Mixcoac 

DURO ROCK 
PRODUCTOS IMPERMEABILIZANTES 

Y ADICIONANTES PARA CONCRETOS 

Y MORTEROS 

MARCA INDUSTRIAL REGISTRADA 

FELIX PARRA 35 

24-66-37 24-88-46 



CIMIENTE SU EDIFICIO 
sobre 

PILOTES DE CONTROL 

P I C O S A 
PILOTES DE CONCRETO, S. A. 
RIO AMUR 13 - TEL. 35 24-38 / 14-1202 

MEXICO. D. F 

MAS DE 80 EDIFICIOS INTACTOS Y SIN DAÑAR A COLINDANTES 

H O F F M A H N H H O S . 
O B R E R O S E S P E C I A L I Z A D O S 

E S P E C I A L I D A D E N P I N T U R A S 
E X T E R I O R E S E I N T E R I O R E S 

• 

D E C O R A C I Ó N M O D E R N A 

" C A S T L E M O T I F " 

M E J O R Q U E E L P A P E L T A P I Z 

SPENCER 314. MEXICO, D. F. EDIFICIO ESCOBEDO TEL. 25-46-54 CON 5 LINEAS 



AHORRO INMEDIATO 
Y EFECTIVO. 

EN EL HOGAR... La Tubería Plás­
tica "Polyducto" es suprema para 
diversas instalaciones; fácil de insta­
lar, higiénica, inmune a la corrosión 
y económica! 

EN ELCAMPO... "Polyducto" es el 
medio ideal para líneas de irrigación, 
pozos, sifones o sistemas de riego por 
aspersión. Ligera, económica e inmu­
ne a la corrosión. Simplifica las insta­
laciones y ahorra dinero! 

EN LA IND USTRIA..." Polyducto'' 
tiene múltiples aplicaciones: por su 
resistencia a la corrosión, ácidos e 
inmunidad a la contaminación. Pida 
folleto descriptivo de sus usos! 

P-1-57 

CON LA TUBERIA PLASTICA 

POLYDUCTO "P" 

GRATIS! 
UTIL 

F O L L E T O 

I L U S T R A D O 

Solicite hoy mismo su c a t á l o g o Polyducto, 

con indicaciones sobre los usos, instala­

c i ó n , accesorios y tablas de pesos, me­

didas, y presiones de la t u b e r í a p l á s t i c a 

"Polyducto P". 

Basta una tarjeta postal, al Depto. 11-1, 

Asbestos de M é x i c o , S. A., Apartado 4 

Tlalnepantla, Edo. de M é x i c o . 

ASBESTOS DE MEXICO. S.A. 
T E C N I C A J O H N S M A N V 

O F I C I N A D E I N F O R M A C I Ó N : R E F O R M A 139 TEL. 35-48-06 



P R O D U C T O S 

MEXALIT 
De Asbesto - Cemento 

Tinacos Higiénicos Mexalit, con características exclusivas 

Patentadas de la casa; de fondo inclinado que GARANTIZA, 

la circulación constante del Agua y no permite nunca 

asientos ni la acumulación de impurezas en su interior. 

• GARANTÍA PARA TODA LA VIDA 

• SEGURIDAD EN LA HIGIENE 

• UN FACTOR MODERNO EN LA 
INGENIERÍA SANITARIA 

• PRECIOS ECONÓMICOS 

Láminas Acanaladas para T E C H O S 

Tuberías para Bajadas 

Ductos y Columnas. 

TIPO CUADRANGULAR 
CAPACIDADES] 
200, 400, 600, 800 
y 1100 tí*. 

T U B ER IA S para conducción 

y Distribución de Agua 

a Presión 

TIPO OVOIDE 
(hori iot i tal) 
C A P A C I D A D E S : 
500, 700 y 1100 I t i . 

SALA DE EXPOSICIÓN: CALLE DE MONTERREY No. 29. Esq. Puebla. México, D. F 

Teléfono 25-03-20, Con cuatro líneas troncales. 
Sr EMILIO 0' ACOSTA 

Director-Gerente. 



MAYOLITA 
PARA FACHADAS 

Y MUROS INTERIORES. 

-en/ R E S I D E N C I A S . 
L A D R I L L E R A M O N T E R R E Y , S . A . 

APDO. POSTAL 360 MONTERREY, N. L. 

VIDRIOS, 
CRISTALES 

Y LUNAS 
Las Escalerillas, 

S. A. 
Casa Matriz: 

GUATEMALA Núm. 24 
TEL. 22 -18-88 

Suc. Insurgentes: 
INSURGENTES 
Y HAMBURGO 

TEL. 11-12-22 

MÉXICO, D. F. 



C A L E F A C T O R E S PARA 

AMBIENTE 

Coleman 
A B A S E D E P E T R Ó L E O O G A S 

• G r a n D i v e r s i d a d de M o d e l o s y C a p a c i d a d e s 

• D i s t i n g u i d o D i s e ñ o 

• C a l i d a d I n d i s c u t i b l e 

• V a r i o s S i s t e m a s : 

D e G a b i n e t e y T i p o C e n t r a l 

• D e C a l i d a d I n s u p e r a b l e , R e s p a l d a d a 
p o r 5 0 A ñ o s d e E x p e r i e n c i a d e : 

R E P R E S E N T A N T E S E X C L U S I V O S : 

C O M I S I O N E S Y R E P R E S E N T A C I O N E S G A R - V E L i Coleman 1 
5 D E F E B R E R O N o . 4 7 1 

(a una cuadra del Viaducto Alemán) 

T E L E F O N O : 

M E X I C O , 

1 9 - 1 2 - 9 0 

D . F . 

LADRILLERA 

LA 

HUERTA 

BLOCKS HUECOS 

T A B I Q U E S Y 

L A D R I L L O S DE 

BARRO COMPRIMIDO 

O F I C I N A S : 

Av. Oaxaca 28-405 y 406 
TELS.: 25-39-14 y 25-35-74 

México 7, 0. F. 

F A B R I C A : 

Ex-Hacienda "La Huerta" 
Toluca, Méx. 
Tel.: 33-00 

I c o 

l o i n v i t a m o s c o r d i a l m e n t e 

a escuchar nuestros programas 

t o d o s l o s M a r t e s , J u e v e s y 

S á b a d o s d e c a d a s e m a n a , 

a l a s 5 . 4 5 H s . p o r la e s t a c i ó n 

X E L A 



Melchor Ocampo 481 Teléfono 25-70-61 México 6, D. F. 



C/fiFFACoW 
RADIANTE INFRARROJA 

Ht 

LA CALEFACCIÓN 
Pf ШАРА PAPA 
« CLIMA PB 

MEXICO 

RSPR£S£NTá/tl£S eXCLUSIVOÎ. 

РАМ Mô TmWAfP£Z 
a nah ti ас #s85 Tits. 5¡L'*<frJ/6 



Si esa estructura no 
lo deja dormir. . . 

NOSOTROS NOS PODEMOS ENCARGAR DE TODOS LOS 

DETALLES PARA QUE UD. DESCANSE TRANQUILAMENTE. 

NUESTRO DEPARTAMENTO TÉCNICO LE RESOLVERÁ T O ­

DOS SUS PROBLEMAS DE ESTRUCTURAS METÁLICAS. HE­

MOS TRABAJADO EN ESTE R A M O DESDE HACE MUCHOS 

AÑOS Y POR ESO PODEMOS OFRECERLE: 

• A. ESTRUCTURAS TIPO PESADO Y LIGERO, 

R E M A C H A D A S Y S O L D A D A S 

• B. E N T R E G A S O P O R T U N A S 

• C. D I S E Ñ O A D E C U A D O 

• D. C A L I D A D Y G A R A N T Í A 

• E. P R E C I O S E Q U I T A T I V O S 

ESTRUCTURAS METÁLICAS 

E S T R U C T U R A S F A B R I L E S , S . A . 
A V E N I D A 

T E L E F O N O 

I N S U R G E N T E S 

4 6 - 2 6 - 0 6 
S U R 

M E X I C O 

1 3 2 - 3 0 3 

4 , D . F . 



C O M P A Ñ Í A C O N S T R U C T O R A 
N U E V O L E Ó N N o . 1 6 0 - 2 T E L S . 2 5 - 3 4 - 4 1 Y 1 4 - 9 3 - 1 6 



f u e n t e d e f u e g o 

N o obstante su pequenez, la cabe­
za de un fósforo es fuente de fuego, 
elemento fundamental de nuestra civi­
lización. 

Infinitamente más pequeña es una 
partícula de cemento; pero también ella 
es importante, porque el cemento pro­
porciona resistencia y durabilidad a las 
construcciones. 

Por tanto, siempre emplee usted 
el mejor cemento, cueste lo que cueste, 
tanto más cuanto que este material re­
presenta escasamente el 3% del costo 
de una casa o edificio, sin incluir el 
valor del terreno. 

Emplee CEMENTO TOLTECA 
de rápida resistencia alta (Tipo III). 
El más costoso pero, al final de cuen­
tas, el más económico. 

CEMENTO TOLTECA 
P í d a n o s u s t e d f o l l e t o d e s c r i p t i v o a l A p a r t a d o 3 0 , 4 7 0 . M é x i c o 1 8 , D. F. 

S r . A r q u i t e c t o 

S r . I n g e n i e r o 

S U P R E S T I G I O V A L E 

Recomiende y especifique en sus obras y construcciones, la instalación de 

artículos de calidad y resistencia comprobadas. 

Á i 
LE OFRECE: 

GARANTÍA M Á X I M A DE FUNCIONAMIENTO Y CALIDAD en : 

MUEBLES para Baño y Cocina de HIERRO FUNDIDO PORCELANIZADO 
VÁLVULAS, de la más Fina Aleación de Bronce 
AZULEJOS, en su Nueva Línea de Cerámica. 

Visite Nuestras Salas de Exhibición en: 
México: Av . Chapultepec y Sevilla. 
Monterrey: Calzada Madero 2763 Pte. 

FABRICAS O R I O N , S. A . Apartado 500 Monterrey, N. L. México 



A R Q U I T E C T O S C O L A B O R A D O R E S 

Raúl A lba rca .—An ton io A b u d . — A l v a r o A b u r l o . — G a b r i e l Acos ta .—Ramón C. A g c a y o . — M a r c e l o A . Agu i la r M.—Jesús A . Cá rdenas .—Fernando A l o m a n P .—Consue lo Alor-

con .—Anton io E. A lcocer .—Mar io A lba r rán W . — E n r i q u e A lbar rán B.—José A l b a r r á n P . — F e r n a n d o A l fa ro F.—Horacio A l m a d a . — D a n i e l A l tam i rano .—Car los A l v a r a d o . — 

Luis A l v a r a d o . — R a f a e l A l v a r e z . — A u g u s t o H. A l va rez .—Rober to A lvarez E .—Joaqu ín A lvarez O . — M a r c e l i n o A l v a r e z . — M a x Amab i l i s .—Jav ie r A m a y a . — L u i s Á n g u l o . — 

Al fonso Ar royo G . — E n r i q u e A r a g ó n E.—Alber to A r a n d o C . — A l f o n s o A r a n d o . — A l b e r t o T. A ra i .—Rica rdo A r a n c ó n . — P e d r o A rce .—Eduardo Arce C.—Francisco Arce 

C .—Ol i ve r i o Arcos.—Rober to Argue l les .—Jacobo A r m i d a . — J o s é M . Arnal .—Franc isco A r t i g a s . — D a v i d Arriera P. Rafael A roza rena .—José Aspe S .—Anton io A t o l i n i . — 

Federico Ar is t ra in.—Luis A v i l a . — J o r g e A y a l a R.—Enr ique Asúnsolo.—Francisco Báez R .—Simón Ba l i .—Enr ique Ba lmes .—Osear Bamat ter .—José A . Bande ras .—Gabr i e l 

Baque i ro .—Fernando Barbará Z .—Luis Barbosa O . — C a r l o s Bar ragán .—Lu is B a r r a g á n . — D i e g o Bar rena .—Ja ime Bar r ien tos .—Manue l Ba r rón .—Juan Becerra.—Francisco 

A . Bel t rán.—José A . B e l t r á n . — M a x Betancour t .—Wi l l iams Berna rd .—Pau l i no Berrsot.—Francisco B isogno.—José Bordes V . — A n g e l Borja N . — O v i d i o Botella P . — 

Horacio Boy E.—Jorge Bravo .—Bra i lowsky K.—Jorge Br iseño.—Pascual B ro i d .—A l f onso B rozan .—Ben jam in Bueno C.—Ignac io Bueno.—Ernesto Buenrostro.—José Fran­

cisco E .—Ben jamín Bur i l lo .—Leopoldo Caba l l e ro .—Raú l Cacho A . — J o r g e Mar t ín C . — D a r í o Calderón G .—José L. Calderón C . — F e r n a n d o Calderón C . — A n g e l Campos L.— 

Cande la Fé l ix .—Juan R. and ia .—Ju l i o Canales L.—Car los Cantú .—Luis Cañedo G . — R e n é Capdev ie l le .—Jav ie r Caraba l lo .—Enr ique Carral I .—Honora to Car rasco .— 

Lorenzo Car rasco.—Juan Car rean.—José A . C á r c a m o . — M e n a n d r o Cárdenas .—José Car idad M a t e o . — R a ú l Casas .—Pab lo C a s a n o v a . — E d u a r d o Caso B .—Ale jand ro Caso 

B.—Enr ique Castañeda T .—Car los Castil lo Z .—Corne l i o Cas to reña .—Alber to Castro M . — T o m á s Castro P.—Francisco Centeno.—José Luis Cer tucha.—Regina ldo Cervan tes .— 

Fernando Cervantes S.—José Cervantes I .—Al fonso Cervantes .—Rogel io Cervantes F . — M i g u e l C e r v a n t e s . — M a x Cetto.—Luis Claudin.—Francisco G . Colores.—Car los C o n ­

treras P .—Moisés Corde ro .—Sa lvado r C o r d o v a . — R a m ó n Co rona .— Osea r Crotes.—Enr ique L. Cor tés .—Juan Cort ina P .—Fernando Cort ina P . — G i o v a n n i M a . Casco.—Jorge 

Cree l .—Enr ique E. Creel .—José Cre ixe l l .—Fernando Cruz P. A le jandro Cruz G . — C u e t o Car los .—Augus to Cuevas A.—Franc isco A . Cué.—Ricardo Cué y Cué.—Luis Cuevas 

B .—Gui l le rmo Cuevas B.—Emi l io Cuevas L.—Ladislas C z i t r o m . — D a v i d C y m e t . — M a n u e l Chacón .—Car los C h a f a n . — G u i l l e r m o Chávez P.—Alber to Chávez .—Es te fan ía 

C h á v e z . — T o m á s Chávez Ramí rez .—Fernando D á v i l a . — R a ú l D. Esquino.—Francisco Detre l l .—Franco D. A y a l a . — M a n u e l de A . Her ras t i .—Manue l J. de León .—Ar tu ro de 

P a b r e . — G e n a r o de Rosenzweig .—Luis de Si lva.—José de la B o r b o l l a . — M a n u e l de la C o l i n a . — R a m ó n de la Fuente.—Jul io de la Ja ra .—Enr ique de ta M o r a . — 

Luis G . de la M o r a . — M a n u e l de la Sierra.—José de la V e g a . — M a r i a n o del Cor ra l .—Enr ique del M o r a l . — E d u a r d o del Por t i l lo .—Fernando del R. To r res .—Vi ­

cente De lgado V e g a . — J o s é Julio D. Raúl D íaz C . — A l f o n s o Díaz I .—Salvador D íaz de B . — M a n u e l D íaz R.—Luis D í a z . — C a r l o s D i e n e r . — R a m ó n Dodero Leo­

poldo D o m í n g u e z . — J o r g e D o m í n g u e z . — J o r g e Durón H. A b r a h a m Engel C . — Roberto E n g u e l k i n g . — M a n u e l Escalante.—Rafael Escalante A . — P e d r o Al fonso E . — 

Carlos Espinoza G . — E d u a r d o Esp inoza .—Gabr ie l Esp ino .—Pedro Esp ino .—Car los Fabre .—Jorge F a v e l a . — M a r c o Anton io F.—Roberto Fe rnández .—Juan Fernández 

de la V . — R a f a e l Fe rnández .—Fernando Fe rnández .—Albe r to Fe rnández .—An ton io F e r n á n d e z . — E d u a r d o M é n d e z F.—Jorge Fernández N . — R a ú l Fernández R.—Augusto 

Flores C . — P a b l o Fontanet .—Eugen io Forseck .—Armando Franco.—Ignac io Franco.—Jul io Fuentes.—Car los Gadsden .—Ju l i o G a d s d e n . — M a n u e l Ga l l egos .—Gus tavo G a ­

l l o .—Hig in io G a l g u e r a . — G u s t a v o G a l v á n D .—Emi l i o G a m b o a . — M a n u e l G á r a t e . — A l f o n s o G a r d u ñ o . — M a r i o Garc ía .—Jesús García C . — L . García E lhe rs .—Gonza lo 

García F.—Federico Garc ía .—Rober to G a r c í a . — M a r i o Garc ía .—Jav ie r García L .—Joaqu ín García L.—José García P .—Fernando G a r c í a . — D o m i n g o García R . — 

Luis García R .—Gus tavo Garc ía T . — G a b r i e l Gari í ia del V . — G o n z a l o Gar i ta .—Lu is Ga rgo l l o .—Gu i l l e rmo G a y ó n . — E d u a r d o G ó m e z . — E d m u n d o G á m e z G . — 

J. G ó m e z Gut iérrez.—Francisco G ó m e z P .—Leopo ldo G o n z á l e z . — A n d r é s G o n z á l e z . — L u í s Gonzá lez A . — C a r l o s Gonzá lez de C .—Teodoro G o n z á l e z . — R a m i r o G o n z á l e z . — 

Lorenzo Gonzá lez .—Hécto r G o n z á l e z . — C a r l o s G o n z á l e z . — J o r g e Gonzá lez R . — M a n u e l Gonzá lez Ru i .—Alber to Gonzá lez P . — J o a q u í n G ó n g o r a . — O s e a r Gard i l l o .—Pedro 

Gorozpe .—José Gorbea Trueba.—Luís Gracia M . — A n g e l G r a n a d o s . — C a r l o s Gosse l i n .—Eduardo G r a u e . — S a n t i a g o Greenhorn León G r i f . — M a n u e l G u a d a r r a m a . — L e ó n i d e s 

G u a d a r r a m a . — J o r g e Guerrero L.—Luis Guer re ro .—Enr ique Guer re ro .—Sa lvado r Guer rero .—Jul ie ta Guerrero de la G . — M a u r i c i o G u t m a n . — M a r t i n G u t i é r r e z . — A r m a n d o 

Gut ié r rez .—Raúl Gut ié r rez .—Emi l io Gu t i é r rez .—Edmundo Gut ié r rez .—Ci ro Gutiérrez P .—Sa lvador Gutiérrez V . — R u b é n G u z m á n . — J o r g e G u z m á n O . — R a m ó n G u z m á n de la 

F.—José Hanhausen.—Feder ico H a n h a n u s e n . — E l d e g u n d o Haro .—Jorge Haro G . — A m o l d o Hered ia .—Jorge H e n r í q u e z . — R a ú l Henr íquez .—Rafae l Henr ique* .—Héctor Hen-

r í q u e z . — G e r m á n Herrast i .—Jaime Her ras t i .—Migue l Herrera L.—Roberto Herrera W . — H é c t o r Her re ra .—Humber to Herrera .—Narc iso Her re ra .—Ja ime Her re ro .—Migue l 

Her rera .—Enr ique Hernández C .—Jorge H e r n á n d e z . — A g u s t i n Hernández N . — L a m b e r t o He rnández .—Enr i que Hernández N.—Ricardo H e r n á n d e z . — M a n u e l Hernández S . — 

José Luis Hernández .—José C. H e r n á n d e z . — B a l b i n o He rnández .—Gu i l l e rmo H u m e . — A l f o n s o Hur tado .—Rober to Ibar ro la .—Luís Ibarrola C . — J u a n Icasa.—Javier Iturve Z . — 

Carlos I tuar te .—Gabr ie l Ivan E .—Raú l I zqu ie rdo .—Samper io J á u r e g u í . — D a v i d J a s s a n . — E d u a r d o Jiménez del M . — V l a d i m i r K a s p é . — M a x K e r l o w . — A n g e l Landa y Cue­

v a s . — A g u s t í n Landa .—Enr i que L a n d a . — A n t o n i o Larrea P.—Javier Lar is .—Enr ique La tap í .—Ignac io Lebr i ja .—Car los Leduc .—Anton io Leiva G u e r r a . — P a b l o Lezama.—José 

Al fonso L.—Ignacio L imón .—An ton io Loaesa .—Lobo Jorge.—Víctor Lo izaga.—Luis E. Lombard in i .—Emi l io López.—Francisco López C .—Gu i l l e rmo López C . — F e r n a n d o Ló­

pez C.—Francisco López G . — A d o l f o López M . — R e n a t o López Q . — A n t o n i o López R . — F e r n a n d o López R.—Gi lber to López S .—Sa lvado r López .—Marce lo Lozano S.—Héctor 

Lozano .—Jorge Luna G.—Lu is Mac G r e g o r . — A l f o n s o Mac Grego r .—Ignac io M a c h o r r o . — G e r a r d o M a d e r o . — L u i s Made ro .—Ru t i l o Ma laca ra .—Oc tav io M a n g i n o . — A l e j a n d r o 

M a n g i n o . — E n r i q u e M a ñ e r o P . — G o n z a l o M a ñ ó n . — L e o p o l d o M á r q u e z . — R a m ó n Marcos .—Si l v io Marga in .—Franc isco Mar t ínez N . — J u a n Mar t ínez del C . — J u a n Mar t ínez 
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Estos cuatro números han sido para nosotros una dura tarea que hemos l levado a ca­

bo con todo empeño. 

Hemos presentado las obras de 53 Arquitectos Mexicanos y estamos satisfechos por el 

éxito obtenido. 
-T.. ' Y' 

Nuestra misión de dar a conocer nuestra Arquitectura a todos los países del mundo no 

podría estar completa, sin que nuestros Arquitectos Mexicanos conocedores del problema 

por el que atravesamos en nuestra diaria labor profesional, no estudiaran a fondo los Es­

tatutos y Reglamentos que rigen en otros países y que han sido el fruto de los desvelos y 

empeño de Asociaciones de Arquitectos similares a los nuestros, y que gracias a la unión 

entre ellos pudieron hacer que sus gobiernos dictaran leyes que protegieran debidamente 

el interés Profesional del Arquitecto, de sus clientes y de sus obreros. 

Queremos presentar en esta ocasión, no con el ánimo de dividir opiniones, sino por el 

contrario de agruparnos más firmemente, un breve resumen de los Estatutos y Reglamen­

tos del Colegio Nacional de Arquitectos Cubanos, que ya desde el año de 1933 vienen fun­

cionando como una organización ejemplar mundialmente. 

Al conocer los Reglamentos de Cuba, que gentilmente fueron proporcionados a la Re­

vista "Arquitectos de Méx ico" , nos damos cuenta de la gran trascendencia que tendría 

para todos nosotros si l legásemos a obtener unos Reglamentos similares. 

Cada uno de nosotros tiene un deber que cumplir para con nosotros mismos y con los 

cientos de Compañeros que en las Aulas serán los Arquitectos del mañana . 

Es necesario que velemos por sus intereses que no son más que los nuestros propios. 

Agradecemos nuevamente la colaboración de nuestros Arquitectos, ya que esta Revis­

ta es de todos nosotros. 

ATENTAMENTE 

LOS DIRECTORES: 

A R Q S . M A N U E L G O N Z Á L E Z R U L 

J O R G E G L E A S O N P . 



R E G L A M E N T O S DEL C O L E G I O N A C I O N A L DE A R Q U I T E C T O S DE C U B A 

Hasta el año de 1933 la profesión de Arquitectos en Cuba no había sido 
reglamentada por ninguna disposición del Gobierno y ésta era regida por 
leyes de la Época Colonial, inapropiada en los países de avance. 

Se hacía necesario combatir el ejercicio ilegal de la profesión, agrupándose 
en un organismo que tuviera, como fines primordiales difundir los derechos 
profesionales del arquitecto. 

En esta forma se constituye en la República de Cuba por voluntad expresa 
de los Arquitectos Cubanos y a virtud del Decreto— Ley N° 3174 del 13 de d i ­
ciembre de 1933 el COLEGIO NACIONAL DE ARQUITECTOS con sede en la C a ­
pital de la República. 

RESUMEN DE LOS ESTATUTOS, C Ó D I G O DE ETICA PROFESIONAL Y REGLA­
MENTOS DEL COLEGIO NACIONAL DE ARQUITECTOS DE CUBA. 

Dado en el Palacio de la Presidencia el día 13 de diciembre de 1933 y fir­
mado por el Presidente de la República Sr. Ramón Grau San Martín y el Secre­
tario de Obras Públicas, Sr. Gustavo Moreno, se resolvió lo siguiente: 

PARA EJERCER LA PROFESIÓN DE ARQUITECTO EN CUBA SE REQUIERE: 

1) Ser ciudadano cubano, con título expedido por la Universidad e inscrito en 
un Colegio Provincial de Arquitectos, cumpliendo con los estatutos o regla­
mentos en vigor, de lo contrario no desempeñará ningún cargo relacionado 
con la profesión. 

2) El Organismo legal es el Colegio Nacional de Arquitectos con sede en la 
Capital de la República y que velará por: 

a) Prestigio, decoro, defensa del Arquitecto. 
b) Emitirá informes o consultas al Gobierno o particulares. 
c) Propondrá modificaciones e intervendrá en leyes relacionadas con la pro­

fesión de Arquitecto, Urbanismo y Planificación. 

di Ejercerá vigilancia en concursos públicos arquitectónicos. 
e) Facilitará a los tribunales la relación del Arq. como perito. 
f) Defenderá cuando sea justo a los colegiados. 
g) Regulará la prestación de servicios profesionales y redactará la tarifa 

para el cobro de honorarios. 
h) Perseguirá ante los tribunales a los que ejercen la profesión sin título 
i) Ejercerá autoridad con los colegios provinciales, dirigiendo el funciona­

miento de los mismos. 
j) Hará efectivas las cuotas sobre honorarios con el objeto de cumplir sus 

fines. 

3) JURISDICCIÓN Y MIEMBROS DEL COLEGIO DE ARQUITECTOS. 

al El Colegio Nacional de Arquitectos desarrollará sus actividades en todo 
el territorio de la República, 

b) Tendrá 3 clases de miembros: los de número, de honor y corresponsales. 

4) GOBIERNO Y ADMINISTRACIÓN DEL COBIERNO NACIONAL DE ARQUITECTOS 

Estará Regido por los siguientes Organismos: 
A) Asamblea Nacional. 

B) El Comité Ejecutivo Nacional. 
C) El Tribunal Superior de Etica Profesional. 
D) Los Colegios Provinciales. 

Al ASAMBLEA NACIONAL.—Organ ismo máximo constituida por un Delegado 

cada 10 miembros, elegidos en Votación Secreta. 
Las principales funciones d« esta Asamblea serán: 

a) Escrutinio de los miembros del Comité Ejecutivo y una memoria anual . 

b) Dictará cuantas normas se necesiten para el mejor desarrollo del Colegio. 
c) Resolverá solicitudes de amnistía en favor de los miembros del Colegio. 
d) Conocerá y fallará casos resueltos por el Tribunal Superior de Etica 

Profesional. 
e) Dictará normas para concurso Arquitectónicos de Carácter Público. 
f) Conocerá el informe de la Tesorería para la mejor aplicación de los 

fondos. 

g) Otorgará los Títulos de Miembros de Honor del Colegio. 



B) COMITÉ EJECUTIVO N A C I O N A L . Constituido por un presidente, 2 Vice-pre-
sidentes, Secretario, Subsecretario, Tesorero, Vice-Tesorero, Contador, Vice-
Contador y doce de legados . 

Funciones de este Comité: 

a) Exigirá el cumplimiento de los Estatutos, etc. en los distintos Organ ismos 
del Colegio. 

b) Orientará la Política del Colegio en su Seno Interno. 

c) Ejercerá el Gob ie rno del Colegio Nacional y conocerá todos los acuerdos 

y Disposiciones de los Comités de los Colegios Provinciales y cuando los 

estimare contrario de los Estatutos suspenderá los acuerdos tomados. 

d) Tramitará las apelaciones de los M iembros . 

e) Conocerá la correspondencia recibida y editará el Ó r g a n o Oficial del 
Colegio. 

f) Se reunirá cuando menos una vez al mes. 

g) Organ iza rá las Comisiones permanentes de Hacienda, Legal , Defensa 
Profesional , etc. 

C) C Ó D I G O DE ETICA PROFESIONAL. 

1) Obl igac ión de todo Arquitecto, ajustarse a la más estricta mora l idad , 
ve lando por su prestigio y decoro Profesional , ap l icando sus conocimien­
tos Técnicos y artísticos sin reservas. 

2) Tomarán parte en los concursos redactados por Arquitectos y se retirarán 
si no se ajustan sus partes en lo seña lado por el Colegio, o si los jura­
dos no reúnen los requisitos. 

3) Obl igación del Arquitecto denunciar cualquier falta o delito que come­
tiere a lgún compañero en su Profesión. 

4) Defenderá el interés de sus clientes cumpl iendo con interés y mora l idad 
los trabajos. 

5) C u a n d o el Arquitecto diri ja y contrate una ejecución deberá indicar al 
propietario la conveniencia de un Arquitecto inspector. 

6) No deberá hacerse cargo de los trabajos en que se advierta do lo o 
burla de las disposiciones Legales. 

7) No deberá heal izar trabajos gratuitos (salvo casos especiales y que ten­
drán que ser autor izados por el Colegio Correspondiente). 

8) No tratará de conseguir clientela de Otros Compañeros por medio de 
ofrecimientos, o descuentos en sus Honorar ios u otros medios en p u g n a 
con la d ign idad del Arquitecto. 

9) La Dirección Técnica es función Privativa del Arquitecto, y si tuviere que 
delegar la en otro A r q . deberá dar cuenta al Colegio. 

DEBERES PARA C O N LA PROFESIÓN. 

1) No real izar actos contra el decoro de la Profesión. 

2) En el cobro de Honorar ios se ajustará a las Tarifas Oficiales sin des­
cuentos. 

3) No asociará su nombre con personas que parezcan ser Arquitectos y 
no lo son. 

4) Denunciará ante el Colegio a toda persona que ejerza la Profesión sin 
estar lega l i zada. 

5) No formará parte de Empresas o Compañ ías que actúen como Arquitec­
tos personas no autor izadas. 

6) No deberá autorizar p lanos, dictámenes, etc. si no han sido concebidos 
por el mismo. 

7) Si es nombrado perito deberá ser imparcial ac tuando de acuerdo con 
su leal saber y entender. 

DEBERES PARA C O N SUS C O M P A Ñ E R O S 

1) Man tendrá con sus colegas orden de ideas y relaciones de compa­
ñerismo. 

2) No podrá sustituir a otro Arquitecto cuando la vacante ocurra sin causa 
justificada. 

3) No podrá hacerse cargos de trabajos empezados por otro sin previo 
acuerdo con el Compañero , d a n d o cuenta al Colegio en caso de des­
acuerdo. 

4) Cooperará al progreso de la Arquitectura comunicando sus conocimien­
tos a Compañeros y estudiantes; t omando parte en trabajos de Asocia­
ciones de Arquitectos, Escuelas Profesionales y Prensa Técnica. 

5) No criticará los trabajos de sus Compañeros , ni sus fracasos o errores. 
6) Cuando haya la opor tun idad de intervenir en la designación de un 

cargo, deberá proponer preferentemente a los Arquitectos. 

7) No mantendrá relaciones con los Compañeros expulsados del Colegio 
de Arquitectos. 

8) No util izará como propios los trabajos de los Compañeros . 

9) Cuando ocupe cargos Públicos deberá tener preferencia por los C o m p a ­
ñeros que tengan que tratar el asunto de la Profesión. 

10) Si ocupa un Cargo en el Colegio gua rda rá celosamente los Secretos 
Profesionales y de otra índole de los Compañeros . 



DEBERES PARA C O N EL COLEGIO. 

a) Velará por el prestigio y engrandecimiento del Colegio secundándolo en 
cualquier iniciativa para el fomento de la Arquitectura. 

b) Cumplirá con los deberes que señalan los Estatutos. 
c) Si es separado de un Cargo lo Comunicará al Colegio en un plazo no 

mayor de 72 horas, así mismo si él ha renunciado al mismo. 

DEBERES PARA C O N SUS CLIENTES. 

a) Prestará el Arquitecto a su cliente todo su saber y su experiencia de­
fendiendo lealmente los intereses que le sean confiados. 

b) Suministrará al CLIENTE todos los planos, Documentos para la Ejecución 
de la obra. 

c) Comunicará cualquier Aumento en el costo de las obras. 

d) Percibirá Honorarios de sus Clientes y de ningún modo recibirá Comi ­
siones de Contratistas y Materiales. 

e) Atención Personal a la Obra de la que es Director. 

f) Debe el Arquitecto considerar como reservados los datos técnicos y f inan­
cieros de sus clientes. 

DEBERES PARA C O N LOS CONTRATISTAS Y PERSONAL SUBALTERNO. 

a) En su carácter de Director el Arquitecto tiene facultades de Juez resol­
viendo las discrepancias entre Propietario y Contratistas absoluta 
imparcial idad. 

b) Vigi lará que los trabajos se ejecuten correctamente, estimulando, ha­
ciendo patente su aprecio a la digna función del Obrero. 

c) Evitará que el Contratista resulte perjudicado por motivo de un Contrato 
mal Especificado. 

d) Tratará de que en el curso del Trabajo el Obrero cumpla su cometido, 
en las condiciones más fáciles y menos peligrosas. 

INFRACCIONES Y PENALIDADES. 

Consistirán en las siguientes: 

1) Amonestación privada por el Presidente del Colegio con anotación de 
expediente al Interesado. 

2) Amonestación ante el Comité Ejecutivo; constado en acta y en el ex­
pediente del Interesado con publicación en el Órgano Oficial del Colegio. 

3) Separación del Colegio por tiempo mayor de 60 días. 



I 
A R Q . J A I M E H E R R A S T I 

En esta planta se ha logrado una clara diferenciación de servicios, comunicados 

entre si por un corredor, separados totalmente del pat io pr incipal, y la recepción 

de la casa. En la planta al ta, las recámaras al sur con vista independiente al 

¡ard in interior. 

In this p lant , a clear division of the services has been m a d e , connected one wi th 

the other by a corridor, entirely separated f rom the ma in " p a t i o " a n d the recep­

tion rooms of the house. In the upper parts, the bedrooms facing south have an 

independent v iew of the inside ga rden . 
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A R Q . J A I M E H E R R A S T I 

c a s a h a b t a c o 

En este segundo e jemplo se aprecia la agrupac ión de vo lúmenes, la idea de 
penetración de los mismos elementos y la clara diferenciación de las partes del 
p rog rama. 

In this second example one can appreciate the g roup ing as a who le . Also have 
an idea as to the adapta t ion of the same elements a n d of the dea r divis ion of 
the parts in this project. 





A R O . M A N U E L G O N Z A L E Z R U L 

c a s a h a b i t a c i ó n 

La proporción a la rgada de los terrenos en la Col . Florida y el p rograma de 
grandes dimensiones de esta residencia, exigió del arquitecto la l iga por medio 
de puentes de los espacios l ibres, permit iendo una mayor integración y conver­
gencia de la recepción hecha hacia éstos. 

El patio central abierto, se acentúa con la sala de doble altura que separa en 
planta alta por medio de una galer ía abierta a ésta, la sala de trenes y estudio, 
de las habitaciones y servicios. 
La orientación y las perspectivas de cualquier punto de la casa hacia los exte­
riores, fueron un factor decisivo en el p laneamiento que el arquitecto se trazó 
como fundamenta l . 

El acabado de materiales como la cantera de fachadas, contrastada con el gris 
de las láminas de acero y el rojo de la p iedra del piso, ofrecen contrastes de 
textura y colorido tranquilos y severos a la vez. 

The length of the property in the f lor ida colony a n d the large size of the bu i ld ing , 
forced the architect to connect unused spaces wi th br idges, thus a l l ow ing an easier 
approach to them. 
The open central " p a t i o " is accentuated by the parlor of double height wich 
separates in the upper story, by means of a gal lery over looking this " p a t i o " , the 
p layroom a n d study f rom the l iv ing a n d servants quarters. 

Orientat ion a n d the outlooks towards the outside, f rom any part of the house, 
formed the fundamenta l basis w h e n the architect worked on his project. 
The finish g iven to the materials, such as the fecades of hewn stone, contrast wi th 
the grey of the sheeting a n d the red of the stone on the f loor, of fer ing contrasts 
of texture a n d color ing; peaceful a n d severe at the same t ime. 









E N T R A D A 



V E S T Í B U L O E N T R A D A 

F A C H A D A P O S T E R I O R 





E S T A N C I A A 

D O B L E A L T U R A 



Un p rograma de grandes d imensiones, en un terreno a rbo ­

lado , or ig inó este proyecto desarro l lado en 3 niveles. C o n ­

secuencia de esto se logró un mejor aprovechamiento del 

espacio l ibre. 

El acabado y el gusto en la selección de los materiales e m ­

pleados, es una de las características de las obras del A r q . 

M o h a r . 

A R Q PÄ J O R G E M O H A R 

c a s a h a b ¡ t a c 

A program for a b ig project in w o o d e d terrain or ig inated 

a p lan for three distinct levels. In consequence, better use 

was made of all ava i lab l t space. 

The f inish a n d taste in the selection of the materials 

emp loyed , are characteristic of the bu i ld ing constructed by 

architect M o h a r . 
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PLANTA PRINCIPAL 

1 Entrada 

2 Portero 

5 Garage 

8 Hall 

9 Escalera principal 

10 Guarda r ropa 

11 Toilet 

1 2 Cant ina 

13 Biblioteca 

1 5 Estancia 

1 7 Comedor 

1 8 Desayunador 

1 9 Despensa 

2 0 Escalera servicio 

21 Cocina 

22 Lav. y plancha 

23 Tendedero 

2 4 Patio servicio 







'— . 

• 
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D E T A L L E S E S C A L E R A E X T E R I O R 



A R Q . A N T O N I O A B U D 

c a s a h a b i t a c i ó n 

En un terrena irregular se ha logrado una solución muy especial y no ­
vedosa, mot i vada por el interés de integración y vista hacia el jardín 
de la mayor parte de sus elementos. 

For uneven ground a new a n d special solution has been f o u n d , 
brought about by the desire for integrat ion a n d of hav ing most parts 
built, facing the g a r d e n . 
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La proporción del terreno mot ivó como punto principal del proyecto, crear un 

Jard ín Central que permite pro longar el área libre hacia el interior de la casa, y 

por IU configuración se ob l igó a colocar las habitaciones a di ferente a l tura. En 

consecuencia resultaron exteriores, con un ¡uego interesante de volúmenes en 

desnivel , ya de por sí difíciles de lograr. 

Because of the size of the terrain, it was decided to have a central ga rden a n d 

so extend the free area to the interior of the house, a n d because of its shape, 

the l iv ing-rooms were at different levels. As a consequence, you have a n exterior 

d isp lay ing an interesting a r ray of uneven parts, which in themselves were di f ­

ficult to construct. 











Paro complementar el mejor tone Bal izada oof 

este arquitecto, £ r ft se n f 6 mo.$> u n o : lificio, como u'Aa nueva fase de So 
interpretación arquitectónica, produ d o de su l ibertad de expresión muy 
propia en él. 

As complement for the better understanding of the work performed 

by this architect, we can consider this bui ld ing like a new phase of 

his architectural interpretation, product of e:;presion, so mvcho o'r 

his o w n . 



A R Q S . C A R L O S 
S I M O 
R A M O N 
G É R M A N 

A JL V A R A D O 
N B A L I 

D O D E R O 
H E R R A S T I 

A R Q S C O N S U L T O R E S 

A U G U S T O 
E N R I Q U E 

H . A L V A R E Z 
C A R R A L I . 

C O N J U N T O H A B I T A C I Ó N E N J A R D I N B A I B U E N A 

La planeación de conjunto se hizo part iendo de un estudio eco­

nómico-social, de empleados federales. 

Se tomaron tres tipos básicos de agrupación fami l iar y otros 

tantos proyectos, los cuales se acomodaron en los diferentes 

lotes, tomando para esto en cuenta el área y orientación de los 

mismos. 

Se buscó la suma de espacios libres e l iminando las bardas y ce­

r rando únicamente los patios de servicio. Para el contraste de 

vo lumen se combinaron casas de dos niveles con secciones de 

un piso. 

En el tipo de casas mín imas de 1 y 2 recámaras se hizo ag ru ­

pación en bater ía , dados los frentes pequeños (5 a 6 m.) logran­

do a la vez efecto de mayor ampl i tud . 

En todos los casos se buscó la unión de espacios libres para 

obtener áreas de jardín considerables que son a la vez lugares 

de juego para los niños. 

Para las famil ias sin hijos o solteros, se cuenta con casas de 

1 recámara y de una recámara con posibi l idad de agregar una 

segunda, teniendo además estancia-comedor, cocina, baño y 

patio de servicio. 

Para famil ias con 1 ó 2 hijos se dispone de casas con 2 recá­

maras en una p lanta, o de 2 plantas con posibi l idad de agre­

gar la 3" recámara. Además la estancia-comedor, cocina, baño 

y patio de servicio. 

Para las fami l ias numerosas, se proyectaron casas con tres re­

cámaras, 2 baños y garage . 

En el sistema constructivo se emplearon como cimientos, zapatas 

corridas de concreto, losas nervadas, estructura de concreto, m u ­

ros de block y tabique polícromo aparente. Todos los armados 

f u e u n habi l i tados con fierro de alta resistencia. 

Daaw el t ipo de fabricación en serie, la herrería es del mismo 

tipo en todas las casas, así como los detalles de carpintería, 

p lomer ía , etc. 

Los efectos de color se buscaron a base de tres colores vivos 

combinados con negro, gris y blanco, así se logró un idad en el 

conjunto e ind iv idua l idad en cada casa. 



"JARDIN BALBUENA" — FAMILY BUILDING 

The who le p lan was m a d e after mak ing a social-economic study 
of federal employees . 
Three basic types of fami l y g roups as wel l as other projects 
were considered a n d fitted into the var ious lots, a l l ow ing for 
their size a n d or ientat ion. 
All ava i lab le space was taken into account, e l iminat ing sur­
round ing wa l l s , a n d excluding on ly the service " p a t i o s " . As a 
contrast, houses of two levels w i th one f loor section were 
combined. 
The small houses wi th one or two bedrooms were g rouped in 
the form of batteries, because of their small f ron tage, g i v ing 
them as much space as possible. 
In every case we jo ined al l the free spaces, which were turned 
into gardens a n d used as p layg rounds for the chi ldren. 
For fami l ies wi thout chi ldren, or for single persons, there are 
houses w i th only one bed room a n d an ad jo in ing room which 
can also be turned into a b e d r o o m ; besides a l i v i ng - room, kit­
chen, bath a n d a serv ice-yard. 
For fami l ies wi th one or two chi ldren, there are houses wi th 
two bedrooms on one floor, or w i th two floors so another be ­
droom can be a d d e d . This, besides the l i v i ng - room, kitchen, 
bath a n d serv ice-yard. 
For larger famil ies there wi l l be houses wi th three bedrooms, 
two baths a n d a g a r a g e . 
in the bu i ld ing process for the foundat ions , were used concrete 
run lintels, nerved gravestones, concrete structures, wa l ls of 
block a n d bricks of apparen t po lychrome. W h e r e reinforcing was 
necessary, the strongest k ind of i ron was e m p l o y e d . 
Since the houses were bui l t in series, the i ron work w a s the 
same in a l l , as was also the carpentry, p l u m b i n g , etc. 
The color effects were a combinat ion of three br ight colors w i th 
black, g rey a n d whi te , a n d app l i ed to ob ta in un i formi ty same as 
ind iv idual i ty eve rywhere . 

F R A C C I O N A M I E N T O J A R D Í N B A L B U E N A . prop, dirección de p 









planta baja planta alta 





A R Q . R E N E C A P O E V I E L L E 

El sentimiento que el arquitecto Capdevie l le ha quer ido expresar en su 
prop ia casa, es el fruto de admirac ión a los materiales y mobi l iar io t íp i ­
camente mexicano marcado con rincones de sabor reg iona l . 

The feel ing architec Capdevie l le has wanted to express in his o w n home, 

is the fruit of admi ra t ion for the mexican-style materials a n d furniture, 

wi th touches of regional f lavors. 





PHEii 



A R Q S . L E O N A R D O M A R T I 

F R A N C I S C O B I S O N G O 

d i f i m e 

El ap rovechamien to de las dos calles y el pancoupé , ocupa la casi to ta l idad del 
proyecto, d e j a n d o un pat io interior p a r a los servicios que t ienen un acceso i n d e p e n ­
diente por una escalera auxi l iar . 

The w h o l e project makes use of two streets a n d the " p a n c o u p e " leav ing a n inside 

" p a t i o " for al l the services. Access to this is by means of a n independen t s ta i rway . 

1 





1 A R Q . E N R I Q U E A S U N S O L O 

c a s a h a b i t a c i ó n 

La localización acertada de la p lan ta en ei terrena es indiscutiblemente 
una buena solución del arquitecto, que con esto logra una amp l i a visual 
a l j a rd ín , que se p ro longa con el pórtico del g a r a g e . 

The proper locality of the bu i ld ing on the ava i l ab le l a n d is a point to be 
solved by the architect, a l l ow ing for a g o o d v i ew of the g a r d e n a n d as far 
as the porch of the g a r a g e . 





V I S T A A L C O M E D O R 

F A C H A D A I N T E R I O R 







2 A R Q . E N R I Q U E A S U N S O L O 

E D I F I C I O D E A P A R T A M E N T O S 

Otro e jemplo de este arquitecto es el edificio desarro l lado en 4 plantas y azotea y 
constituidos por 7 departamentos dispuestos simétricamente en cada piso. 

Another example of this architect is the four-story bu i ld ing wi th flat roof comprising 
7 apartments located symmetrically on each floor. 

C O N J U N T O E X T E R I O R 



H O N O R A T O C A R R A S C O 

a h a b i t a c i ó n 

En esta casa el arquitecto tuvo un p rograma extenso para las reducidas 

dimensiones del terreno 18 por 18 m.) y se solucionó con la mayor 

ampl i tud, in tegrando los diversos locales de p lanta ba ja en completa 

transparencia. 

Estos locales se abren a un pequeño jardín p r i vado . 

Las recámaras con baño prop io , i luminados y vent i lados por desnivel 

con plafones de a lumin io y plástico. 

El servicio funciona en total au tonomía con el resto de la casa. 

A R Q . 

c a s 

For this house the architect h a d a b ig project due to the size of the 

terrain ( 8 X 1 8 M.) a n d solved the quest ion by combin ing the various 

parts of the bottom floor into one transparent who le . 

These quarters open out onto a private ga rden . 

The bedrooms have ad jo in ing bathrooms, unevenly l ighted a n d venti l­

ated by a luminum a n d plastic " p l a f o n d s " . 

The service functions autonomously wi th the rest of the house. 





JARDIN INTERIOR 

VESTÍBULO 





G R u p o E v o l u c i ó n 

planificación, arquitectura y artes visuales 

U n o d e l o s g r u p o s q u e h a ¡ d o f o r m á n d o s e e n l o s ú l t i m o s m e s e s y e n 

e l q u e i n t e r v i e n e n a r q u i t e c t o s , p i n t o r e s , e t c . , l o e s e l g r u p o E V O L U C I Ó N , 

c u y a finalidad p r i n c i p a l e s l o g r a r a t r a v é s d e p r o g r a m a s d e i n v e s t i g a c i ó n 

y e s t u d i o , a t r a e r n u e v o s v a l o r e s d e n t r o d e u n a c o r r i e n t e c l a r a m e n t e f o r ­

m a d a p o r e l e m e n t o s a r t í s t i c o s y d e p r o g r e s i s t a l a b o r i d e a l i s t a y s o c i a l . 

L a r e v i s t a A R Q U I T E C T O S D E M É X I C O p r e s e n t a e n e s t e n ú m e r o , c o m e n ­

t a r i o s d e a l g u n o s d e l o s m i e m b r o s d e l g r u p o E V O L U C I Ó N . 

S U M A R I O 

a l C o m e n t a r i o d e l a r q u i t e c t o J a i m e G e v a l l o s . 

b ) F o r m a e n e l a r t e . S r . H o r a c i o D u r a n . 

c ) R e f l e x i o n e s s o b r e e l h o m b r e a c t u a l y s u a r t e . 

A r q . G u i l l e r m o R i v e r a G o r o z p e . 

d i L a r e v o l u c i ó n c u a l i t a t i v a y e l a r t e . 

S r . R o b í n B o n d 

" A s s o c i a t e d ftoyal C o I I e g e a f A r » " 

e ) I d e a r i o i n i c i a l d e l " G r u p o e v o l u c i ó n * * . 

D i b u j o s d e H é c t o r X a v i e r . 



A l tener conciencia d e u n a ines tab le s i tuación d e la soc iedad con tem­
p o r á n e a y d e su creación artíst ica, c o m o h o m b r e s y art istas su rge la n e ­
ces idad d e r e u n i m o s y re f lex ionar en g r u p o , p a r a as í , den t ro d e nuest ras 
espec ia l i dades y pred i lecc iones, c o o p e r e m o s a d a r u n n u e v o r u m b o a la 
s i tuación por la q u e se p a s a ac tua lmen te . 

Los e lemen tos necesar ios p a r a esta l a b o r d e g r u p o d e b e n par t ic ipar 
d e seme jan te y n u e v a f o r m a d e v i d a , poseer u n a m e n t e c lara , pos i t i va ­
m e n t e futur ista y l ibre d e n o r m a s o juicios p rev ios ; d e b e n d e ser i d e a ­
listas con u n a i n q u i e t u d d e t r aba jo y superac ión en u n c a m p o e m i n e n t e ­
men te p r o f e s i o n a l . "—• — ~ 

Se t ra tará d e e x p o n e r la I M P O R T A N C I A Y T R A S C E N D E N C I A DEL A R T I S ­
T A Y SU O B R A , EN LA V I D A D I A R I A d e la s o c i e d a d , a c l a r a n d o la pos ic ión 
q u e d e b e t omar , a l adqu i r i r u n a R E S P O N S A B I L I D A D E D U C A T I V A d i r i g i da 
a l m e d i o socia l . P l a n t e a n d o a l g u n o s p r o b l e m a s d e la é p o c a , m o t i v o po r los 
q u e el ar te ref leja en ocas iones : lo d e s h u m a n i z a d o , lo super -abs t rac to , la 
p o b r e z a e m o c i o n a l , et 

EL ARTISTA C O M O U N O D E LOS M I E M B R O S M A S SENSIBLES DE LA S O ­
C I E D A D d e b e proyec ta r los a n h e l o s y reque r im ien tos d e su m e d i o , c o o p e ­
r a n d o y c o n d u c i e n d o hac ia u n a e t a p a d e a s e n t a m i e n t o y m e j o r a socia l , 
c reando u n a a t m ó s f e r a p rop ic ia q u e impu l se a u n a v i d a s a n a y a m a b l e ; 
d e f i n i e n d o la o r g a n i z a c i ó n social e n té rm inos d e P L A N I F I C A C I Ó N G E N E ­
RAL Y U R B A N A , suces ivamente e x p r e s a n d o , has ta en el m á s p e q u e ñ o 
e l e m e n t o creat ivo, u n sen t im ien to d e b ienes ta r y v i d a p l e n a . 

La o b r a de l art ista s i empre d e b e d e l levar u n a in tenc ión in ic ia l , a l 
saberse t rascendente y con u n a in f luencia a l m e d i o , d e b e l levar u n a 
f i rme in tenc ión educa t i va y u n a b a s e f i losóf ica. LA O B R A DEL ARTISTA 
ES EL M E D I O E N EL C U A L SE D E S A R R O L L A L A V I D A D I A R I A DE L A H U ­
M A N I D A D , y a q u e el art ista t raza tan to en el f u n c i o n a m i e n t o g e n e r a l 
p lani f icado!" , c o m o en el arqu i tec tón ico, a m b i e n t e s en los q u e se m u e v e 
el h o m b r e . Estos espac ios en su ú l t imo deta l le p lást ico, pictórico o ut i ­
l i tar io son d i seños q u e v i e n e n a i nco rpo ra rse a la a r m o n í a e in tenc ión 
g e n e r a l p l a n e a d a po r el a rqu i tec to . 

H a g o u n l l a m a d o a l art ista a re f lex ionar sobre la p roducc ión c readora 
y m e j o r a r l a d á n d o l e u n sende ro m á s impo r tan te y característ ico. 

En nuest ra época en la q u e el h o m b r e parece h a b e r l l e g a d o a u n a 
s i tuación i n m e j o r a b l e d e r i q u e z a y c iv i l i zac ión, n o obs tan te nuest ra ex is ­
tencia y las v e n i d e r a s están i n m i n e n t e m e n t e en d u d a . 

A n t e el n u e v o m e c a n i s m o indus t r ia l , la m e c a n i z a c i ó n y e s t a n d a r i z a ­
ción de l t r aba jo c a d a v e z m a y o r , las a g l o m e r a c i o n e s socia les, m á s g r a n ­
des , EL H O M B R E M I S M O SE H A C O N V E R T I D O E N U N A PARTE DE LA M A ­
Q U I N A R I A en l uga r d e a p r o v e c h a r l a y ser su a m o . El h o m b r e se encuent ra 
inút i l a n t e las f u e r z a s socia les y económicas q u e él m i s m o h a c r e a d o . 
El p roceso d e a u t o m a t i z a c i ó n y desqu i c i am ien to conduce a un d e s e q u i l i ­
b r io c a d a v e z m a y o r . Las cua l i dades h u m a n a s , los va lo res clásicos en 
g e n e r a l h a n p a s a d o a s e g u n d o l uga r y la v i d a actua l se identi f ica con 
la super f i c ia l i dad . Todos estos procesos t i enden a cont inuar , el h o m b r e 
d e b e p ro tegerse y a l i v ia r esta s i tuac ión. 

A l art ista c o m o represen tan te d e la soc iedad le co r responde u n a 
par te impo r tan te q u e d e s e m p e ñ a r , p u e s t iene necesa r i amen te ref lejos e 
in f luencias d e la s i tuación p l a n t e a d a y has ta h a in te rp re tado y a p o r t a d o 
v e r d a d e r a s exp res iones d e e l la . 

A h o r a T O C A A L ARTISTA C R E A D O R , entre soc ió logos , f i lósofos, g o b e r ­
n a n t e s , economis tas , etc., c a m b i a r el curso e inc l inarse a u n a efect iva 
s o l i d a r i d a d q u e logre u n equ i l i b r i o h u m a n o y e m o c i o n a l . 

Arqu i tec to J a i m e C e v a l l o s . 



F O R M A E N E L 

La forma no es a lgo en sí mismo, sino el resultado del conflicto que se establece 

entre el ser íntimo del artista y el mundo objetivo que lo rodea. 

4 
Partiendo de esta definición queda claro que el conocer la forma y especular 

con sus elementos no nos hace creadores de arte en un sentido estricto. Es ind ispen­

sable que esa forma corresponda a la representación subjetiva del mundo del ar­

tista. Es necesario que exista de a l g u n a manera , en esa fo rma, un contexto h u ­

mano . 

Ante lo incongruente de la moral dominante y la distorsión de los valores de la 

v ida ; el artista, en incontables ocasiones adop ta una actitud romántica que lo segrega 

de la sociedad. Esta actitud no está por demás decirlo, es la más negat iva que pueda 

tener. 

En esta posición el artista usa de la fo rma como la tortuga de su concha; es un 

escudo que lo protege de los embates del exterior. Es una barrera que lo aisla. En 

este momento el arte pierde su función de elemento dialéctico entre al artista y el m u n ­

do externo. Deja de satisfacer la función coexistencial del hombre . A propósito de esto, 

A b a g n a n o hab la de " u n artista que ha logrado expresarse a sí mismo y ser él mismo 

en su arte, ha determinado todo un mundo abierto a los demás hombres y rico de 

posibi l idades para su recíproca comprensión. En cambio un artista que no se haya 

expresado y que por ello no haya creado nada vital, ha fa l lado en la realización de 

la propia ind iv idua l idad así como en la creación de una esfera que ofrezca posib i ­

l idades a los demás ^jgMrj*^^ 

Es indispensable pues, que el artista deseoso de crear una obra que lo signi­

fique ante los hombres y ante la historia, debe romper con todas las barreras que lo 

ais lan, de todos los patrones formales que lo l imitan, y ser él mismo en su arte. 

Horacio Duran Navarro 



REFLEXIONES SOBRE EL H O M B R E ACTUAL Y SU ARTE 

Forma una característica de la conciencia del hombre actual, un p ro fundo dual ismo entre los valores l lamados esp i -

En nuestra época existe la idea de que los menc ionados valores son antagónicos y de que fatalmente nos hemos 

de inclinar a favor de uno de ellos, renunc iando al otro. 

Estas dos categorías comunes del pensamiento intentan fundarse en " u n a manera de ser" de la real idad misma, 

y son partes integrantes del concepto que la mayor ía de los hombres t ienen de todo ser. 

«B ti,- t ^ ^ / j K l a i/SL A'M 

Nuestro t iempo, desde los albores de la e d a d moderna hasta nuestros d ías , ha sido decid idamente MATERIA ­

LISTA, tesis que queda demost rada con el gran desarro l lo de las ciencias naturales, el p redomin io de los valores eco­

nómicos, la industr ial ización, etc. L i 
Probablemente se deba a la constitución particular de nuestra conciencia el hecho de que el gran desarrol lo m a ­

terial en la actual idad no v a y a a c o m p a ñ a d o del correspondiente desarrol lo espir i tual. 

En los espíritus selectos, exigentes, este desarrol lo uni lateral exage rado , que n iega una de las facetas de su p ro ­

pia natura leza, ha creado un estado de lucha angust ioso y una inconformidad consigo mismos. Así pues, creemos que 

ha l legado el momento de hacer una nueva valor ización en nuestra conciencia, de darle una nueva estructura, inte­

g rando los divorciados valores materiales e ideales en 

mismo. 

¡n uno solo: LO H U M A N O , es todo lo complejo que es el hombre 

II 
C o m o hombres , debemos reaccionar en contra de la dictadura de la materia para no negar la o af i rmarla, sino 

ir más a l lá . 

C o m o artistas, cansados de la repetición de las formas adop tadas y de su intrascendencia, debemos luchar por el 

establecimiento de principios nuevos que nos sat isfagan p lenamente . 

ffivVv' Jrl W ^ L m . '••'! ¡Mm m • > . ¡ . &<'; 
Como arquitectos, nuestra ETICA profesional nos debe llevar a la búsqueda de esos nuevos principios, de esos 

nuevos valores, y a una congruencia constante entre nuestros ideales y obras, deb iendo conocer desde puntos de 

vista generosos, EL OBJETO, LA TÉCNICA, Y LA MATERIA de nuestro arte. Constante renovación, revisión de conceptos, 

y posición clara ante los prob lemas actuales, GR.E. , busca, al t rabajar manten iendo vivas nuestras inquietudes, exci­

tando nuestra imag inac ión , y ofreciendo ambiente favorab le para que fructifiquen nuestras ideas. 

Arquitecto Gui l lermo Rivera Gorozpe 



El arte ha servido a ideologías rígidas, ha mante­

nido el poder para las minorías, ha generado emo­

ciones revolucionarias, ha celebrado la v ida y el 

amor, ha expresado las protestas dolorosos de in ­

dividuos perceptivos. Hoy, aun cuando su función 

permanece básicamente igual — d a r forma a la ex­

per iencia— su dirección cambia. 

Nuestro mundo continúa en su paso, por la más 

grande revolución materialista y cuantitativa de la 

Historia. El poder humano sobre los recursos natu­

rales y sus descubrimientos de las energías básicas 

que operan sobre la naturaleza externa, lo han lle­

vado al borde de la crisis más urgente que ha co­

nocido la h u m a n i d a d . Controlando vastos poderes 

para la construcción o destrucción material, el h o m ­

bre no ha encontrado un control comparable para 

las fuerzas creadoras o destructoras que porta dentro 

de si, y nunca podrá hacerlo hasta que llegue a la 

convicción que las revoluciones cualitativas y cuanti­

tativas son finalmente indivisibles. 

El artista de hoy, especialmente en su función 

de educador, debe renunciar a sus misticismos pr i­

vados, a su arte por el arte mismo, a su arte hacia 

un i'smo, a su arte como una metafísica de defensa 

prop ia . Debe llegar a ver que las muchas direccio­

nes del arte moderno son indicaciones de la bús­

queda de una nueva síntesis cualitativa de los 

enormes cambios cuantitativos de la historia moder­

na . Debe luchar por su regreso al centro de la socie­

d a d , debe insistir que el arte es un proceso gene­

rador esencialmente necesario en la lucha de sal­

vación del hombre, tanto de si mismo como de sus 

sociedades. Sin ese proceso de formación cualitativa 

en el corazón de la v ida social, todos nuestros tr iun­

fos cuantitativos nos l levarán al f inal, al suicidio 

colectivo. 

Es t iempo de detener todas las polémicas periféri­

cas sobre el arte. El arte debe ser un proceso, el p ro­

ceso que lleve hacia la madurez emocional que la 

human idad necesita tan desesperadamente; desgra­

ciadamente, pocos han comenzado a ver esta nece­

s idad. Es la primera función social responsable de 

todos los artistas el demostrar en cualquier manera 

posible la naturaleza esencial del arte, el anal izar y 

destruir toda fa lsedad y valores hipócritas tanto m o ­

rales como estéticos, a fin de reunir la esencia misma 

del hombre con su arte. Para esto, es necesario pr i­

mero el tener un auto-examen entre todos quienes 

profesan los valores del arte; El artista, como el cien­

tífico, deberá crecer, aceptar la responsabi l idad de 

su arte en relación a sus congéneres. Nadie puede 

darle esa responsabi l idad. Debe lanzarse a tomarla. 

LA REVOLUCIÓN CUALITATIVA Y EL ARTE 

ROBÍN BOND A.R .C .A . 



IDEARIO 

SUPERACIÓN DE NUESTRA CREACIÓN ACTUAL 

Combatir la actitud reinante de inercia y repetición orientando nuestros 
esfuerzos a clarificar los ideales artísticos, y mediante una ordenada labor, 
guiar la creación hacia una constante superación cié realizaciones más 
trascendentes. 

CREACIÓN DE UNA NUEVA VISION ARTÍSTICA 

Exhortar al artista a crear sobre una nueva y completa visión con la 
decisión consciente de lograr una obra más importante encauzada a carac­
terizar nuetra verdadera época y mostrar a México en un avance de 
valor mundial. 

FORMULACIÓN DE UNA DOCTRINA ARTÍSTICA 

Apoyados en firmes bases filosóficas y estéticas, revisando las diferentes 
expresiones artísticas, los principios pasados, los presentes y las tenden­
cias más significativas. Implantar una guia ideológica que encauce la 
creación en el grupo. Considerar los logros determinantes en diferentes 
artes y por diferentes artistas, visualizanndo un nuevo sendero artístico 
libre de prejuicios. 

ORGANIZACIÓN DEL TRABAJO CONJUNTO DE INVESTIGACIÓN 

Y REALIZACIÓN 

Impulsar las capacidades individuales hacia una plena y efectiva reali­
zación de obra artística. Partiendo de investigaciones conjuntas de tipo 
teórico, ¡r logrando mediante trabajos prácticos la cristalzación del ¡deario 
del grupo. 
Estos trabajos serán principalmente. 

Informativos: estar enterados de los últimos avances, teóricos técnicos y 
artísticos. 

De difusión: intercambio y propagación de las labores del grupo; con­
ferencias, publicaciones, educación del medio social. 

De intervención: por medio de participaciones en congresos, concursos 
nacionales e internacionales, ingerencia en planeaciones y reglamnetos ofi­
ciales etc. 

De fomento: estimulando y cooperando en trabajos de los diversos inte­
grantes del grupo. 

De realización: mediante trabajos ejecutados en lo personal o en conjun­
to, en los caules intervenga la nueva disciplina ideológica. 

La actual arquitectura internacional es producto de: 

El medio maquinista, que ha originado substitutos de el arte y 

sus medios de expresión. 

Y de los postulados, que han reducido el campo y limitado la 

sensibilidad artística, ocasionando que los proyectos, los materiales 

y las técnicas se encuentren a una altura que no corresponde a las 

posibilidades del momento. 

Es común que el arquitecto actualmente esté absorto en el racio­

nalismo, el funcionalismo, la técnica, el aspecto exterior, etc. A tal 

grado que los ha hecho metas y no elementos de trabajo. 

La creación artística debe humanizarse comprendiendo las autén­

ticas necesidades, dentro de la complejidad y riqueza de nuestra 

propia naturaleza y nuestro espíritu. 

ARO. JAIME CEVALLOS JUNIO 1957 





T A R R A G O N A 
LA LIBERTAD EN LA PLASTICA Por el Arq . LUIS ORTIZ M A C E D O 

Entre el grupo de pinturas y dibujos adquir idos — a través 

de un proceso de selección acuciosa entre el grupo más conno­

tado de valores representativos de nuestra pláctica contempo­

ránea —con destino a la Exposición Permanente del Arte del 

Museo de Tel-Aviv (Israel), se encuentra un dibujo ejecutado 

a base de manchas y precipitaciones de tinta, l lamado "Cíclo­

p e " , del joven pintor Manue l Tarragona. 

Aunque su nombre no es deconocido para muchos, pese al 

corto tiempo en que su actividad se ha l igado a la de la p in­

tura, considero de interés el dirigir mi atención hacia estas 

recies manifestaciones de su pincel por considerar que se está 

desarrollando en un campo marginal a de las tendencias, es­

cuelas o " l i m o s " en los que se encuentra estratificado gran 

parte de nuestro arte pictórico actual. 

Anoto arriba que no es ya desconocido para aquellos que 

se interesen por una plástica sobresaliente y libre, pues varias 

exposiciones y críticas —mexicanas y extranjeras—, se han 

ocupado de su nombre y de su valor con anterioridad a nos­

otros; artículos sobro su pintura, aparecidos en las revistas 

Arts, Arts News, Pictures in Exhibit, etc. de N. Y. "La Prensa" 

"EL QUIJOTE Y Y O ' 



CICLOPE 



CABEZA DE CRISTO" 

de la misma ciudad estadounidense y varios diarios y revistas 

capitalinas, escritos a raíz de sus exposiciones, demuestran «I 

entusiasmo que ha provocado su obra. 

Tarragona, nacido en Barcelona en 1934, es testigo presen­

cial de los desastres acarreados a su patria por la ola fraticida 

que arrasó al territorio español. 

De la comodidad y protección del hogar, es arrastrado — e n 

sus primeros a ñ o s — hacia el destierro, la inseguridad, la eva­

cuación violenta y . . . la concentración. 

No son amables estas escenas, y las visiones que contempla 

le sitúan frente al drama de la human idad , en sus más contras­

tados matices, sus más bajas pasiones y sus más sublimes des­

prendimientos. Las desgarradoras visiones de los rostros, los 

cuerpos y las escenas que hoy representa no le han sido pro­

porcionadas en forma gratuita, sino a través de un largo y do ­

loroso proceso de conocimiento amargo de la naturaleza h u ­

mana. 

El musicólogo y compositor Rodolfo Halfer expresa así res­

pecto a la música, el porqué del desarrollo contemporáneo de 

este arte: 

"La evolución histórica de la armonía estriba, de modo pr in­

cipal, en la conquista de disonancias cada vez más ásperas. 

La explicación es muy sencilla: tan pronto como una simple 

disonancia es asimilada por el oído —mera cuestión de tiem­

po y de educación musical— la sorpresa audit iva que origi­

naba su introducción ya no se produce y, como es natural, el 

reposo que ofrece la resolución subsiguiente ya no es espe­

rado ni deseado. Sin duda esa disonancia se ha desgastado y 

ha perdido su primitiva fuerza. Se hace preciso, pues, hallar 

un nuevo motor poderoso. Y el oído, entonces, se lanza, hacia 

la conquista de una disonancia más áspera que la anterior." 

Tal acontece en el arte contemporáneo y la pintura es el 

arte que se ha mostrado más sensible a tales solicitudes, pre­

cipitando a un " tempo" cada vez más veloz, la marcha del 

proceso, posiblemente por haber operado en estrecha comu­

nidad con la poesía, la crítica y la filosofía del arte. 

Es acogida en la actual idad, por descabellada que parezca 

a primera vista, cualquier posición de búsqueda sincera, sien­

do muy de considerarse el hecho de que ciertas tendencias re­

chazadas en su tiempo con desprecio o con sorna, hayan que­

dado establecidas posteriormente como grandes etapas del 

pensamiento, de la ciencia y del arte. 

La invención de nuevas técnicas —artísticas como el co-

l lage, el cine, etc., y la búsqueda de nuevas por ciertos ar­

tistas, ha traído como consecuencia que lo que anteriormente 

era deleznable, como la visión de lo cotidiano o pobre, los ob­

jetos de uso cotidiano y la v ida misma en todos sus aspectos 

y matices, haya sido elevado a la categoría estética, no con 

el afán de degradar lo artístico, sino con el propósito de ele­

var todo lo que nos rodea e impresiona, a la pureza del sol 

espiritual. 

Este artista ha logrado — a través de un proceso de depu ­

ración día a día superado— su propia técnica y su también 

propio repertorio de representaciones. Lo más dramático, a p a ­

sionante, fuerte y sublime que la vida nos muestra, logrado a 

través del color por medio de manchas y precipitaciones, de 

las cuales emergen, jirones claros, incisivos e hirientes. Rostros 

fantasmagóricos, visiones pesadillescas, poderosos cuerpos de 

formaciones —casi podríamos decir— volcánicas, se herma­

nan con optimistas y aéreas figuras envueltas en una sutil at­

mósfera en movimiento. 

Autodidacta, sí, pero por el camino por el cual el dilettan-



tismo no anhela nada sino la fuga , la evasión de sí mismo, 

lograda por medios que le permiten situarse, l iberado de lo 

mediocre, en el p lano de creador puro, de obtener el "arte por 

el ar te" , desl igado de lo mezquino que impide la ampl i tud de 

horizontes a las almas grandes. 

Muchos caminos deberá recorrer aún Tarragona impulsado 

por su anhelo de infinito al que tan sincero y desprendido se 

ha mostrado hasta ahora ; muchos cambios de derrotero im­

pulsarán su nave —eso le deseamos—, pero siempre impu l ­

sado antes que por cualquiera otra fuerza por la suya propia, 

a la que ha demostrado tenerle tanta fe y al que le ha br indado 

tanta seguridad en esta su etapa inicial. 

Y todo ese mundo creado, en el que él trabaja y crea, está 

v ivo. Tiene las puertas abiertas para que los nuevos inventores 

de formas puedan dar fuerzas sensibles a lo oculto. La " m í s ­

tica de lo n u e v o " tiene una razón de ser. Es el guso del más 

allá lo que se percibe en aquel lo que llega de la nada , toda­

vía sin contaminar, virgen como el amanecer del mundo . La 

sensación del sabio cuando descubre una substancia nueva , 

la del amante cuando siente que no termina en sus límites, 

son el patr imonio del artista-inventor, que no produce en los 

carriles muertos del tradicionalismo, sino que se lanza radiante 

por los montes que aún no tienen caminos. 

Es verdad que muchas de las cosas descubiertas carecerán 

de valor. Pero, ¿de qué clase de valor? No , desde luego, del 

valor vital que hierve en el creador cuando se asoma a las pro­

fundas simas para desgarrar pedazos de brillo de barro donde 

la confusión integra lo posible y lo imposible. La v ida atormen­

tada de Kafka, la soledad de Arnold Schoenberg, la incom­

prensión helada que ha circundado el pensamiento de h o m ­

bres como Poincaré o Einstein. 

En el futuro habrá nuevos estilos, arte distinto, una v ida 

mejor, si las enseñanzas de a lgunos hombres son seguidas, 

pero lo que no deberá terminar nunca es la l ibertad para ele­

gir, la l ibertad para encontrar o para perder. Esa "democracia 

liberal y técnica" que es la cultura de Occidente (Ortega y 

Gasset) luchará, si es necesario, pero mantendrá sus principios 

inconmovibles, porque si no fuera así, una noche insondable 

caería sobre ella. Un poeta ruso, A lexander Bloch, di jo: " Q u e 

la noche sea" . Que sea para su país, si tal es la voluntad que 

ahora los ag rupa , pero que el día clarísimo y agudo no cese 

nunca de i luminar nuestros dominios. 

El hombre conoce dos grandes experiencias cósmicas: la 

v ida y la muerte s imbol izadas por la luz del día y la obscuri­

dad de la noche. Alternativamente se deja sugestionar por una 

de las dos verdades. O bien considera todo a la luz negra de 

la muerte, o por el contrario, se deja arrebatar sinfónicamente 

por la idea de la perennidad de la v ida , en especial ba jo su 

aspecto panteísta. Como el péndulo que va de la línea curva 

a la recta, o del natural ismo al geometr ismo, o del anhelo de 

soledad al impulso del ab razo , el dual ismo oscila perpetua­

mente. 

Leo-Tse, en un esfuerzo de inspiración inmenso, concibió el 

Tao (el Camino) "como un gran cuadrado sin ángu lo ni l ados" . 

La pintura contemporánea, en su hermetismo necesario, no es 

sino el esfuerzo de continuar por ese " c a m i n o " ; la voluntad de 

proseguir a h o n d a n d o en el extraño territorio de la contradic­

ción, orilla donde no se sabe qué es mar y qué es tierra. El 

id ioma balbucea y se rompe para facilitar la penetración en el 

ab ismo. 

Q u e d a n todavía muchos reinos por conquistar. 

ROSTRO 







U S A M O S M A T E R I A L E S S E L E C T O S 
M A Q U I N A R I A Y E Q U I P O T É C N I C O 
P A R A M A N U F A C T U R A R U N 
P R O D U C T O C O N 

T A L L E R E S I N D U S T R I A L E S , S. A 
A P D O . 31 MONTERREY, N . L . 

G A R A N T Í A DE C A L I D A D 

TISA 
MARCA REGISTRADA 

L O S E T A S A S F Á L T I C A S 
M O S A I C O D E H U L E 
A L F O M B R A S 
L I N O L E U M S 
M A T E R I A L E S D E D E C O R A C I Ó N 
PLÁSTICO REVERSIBLE PARA PARED 

M O N T E R R E Y 1 3 2 - 1 0 2 
T E L S . : 1 4 - 0 5 - 9 4 y 2 5 - 6 4 - 6 2 

ABISTOS 
S. A. 

P I S O S 



G u a n a j u a t o 202 T e l 11-61-47 

Lcrma Nim 223 Tels 28-87-01 25-65-27 

M é x i c o , D F . 

FDTDMURALESlI IBi 

. H E L I O G R A F I A S - F O T O S T A T - ' F O T O M U R A L E S 
^ I C R O C O P I A S A R T Í C U L O S D E I N G E N I E R Í A y D I B U J O 

d i n e r o t i rado 
El desperdicio de papel en su baño es dinero 

> tirado, basura, y un gasto excesivo de papel, 

que presenta un aspecto muy desagradable. 

Conozca el secador automático (^) que, a un costo 
bajisimo elimina gastos inútiles y mantiene su baño 
perfectamente limpio. 

Símbolo de garantía de la industria alemana. 

S O L I C I T A M O S R E P R E S E N T A N T E S P A R A T O D A 

L A R E P Ú B L I C A . "* " 

ECONÓMICOS Y PRÁCTICOS, IDEALES PARA: 

RESTAURANTS BANCOS CINES BAÑOS HOTELES 

P Í D A N O S M A Y O R E S I N F O R M E S A N T E S D E H A C E R S U P R E S U P U E S T O . 

T U R S A L , S. A. S I N A L O A N o . 9 t e l s . i i - o s - i i 1 1 - 6 7 - 2 7 



CONCRETOS PREMEZCLADOS DE MIXCOAC, 
S . A . de C . V . 

C A L L E 10 No . 5 4 5 . S A N P E D R O D E L O S P I N O S . 

T E L 15 - 4 1 - J 5 

M É X I C O 18, D. F. 



columna vertebral de la Ciudad... 

^m? COMPAÑÍA FUNDIDORA 
DE FIERRO Y ACERO DE MONTERREY, S. A 

O F I C I N A D E V E N T A S : B A L D E R A S 6 8 , M É X I C O 1 , D . F . 

P L A N T A : C A L Z . A D O L F O P R I E T O A L O R I E N T E , M O N T E R R E Y , N . L . 
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mosaicos Italianos,S.Q. tiene el gusto de presentar el ver­

dadero Mosaico Veneciano que sus técnicos especialistas Italia­

nos están fabricando ahora en México. 

El Mosaico Veneciano es un material de vidrio en colores, 

teñido en pasta, brillante, y de tintes suaves. Puede fabricarse 

en más de 80 gamas de colores. 

Viene surtido en las dimensiones de mm. 20 x 20 y 15 x 30. 

Este material tiene toda clase de usos, desde pisos y reves­

timientos sencillos, hasta las aplicaciones arquitectónicas más 

completas. 

mosaicos italianos,s.a. ADEMAS de producir este material, 

dispone de un Departamento Técnico-Artístico para consultas, 

presupuestos, proyectos, etc., que con mucho gusto pone a las 

órdenes de usted(es). 

O 

O 

O J 

mosaicos italianos,S.a. 
OFICINAS DE VENTAS: INSURGENTES 144, ESQ. CHAPULTEPEC. TEL. 25-57 20 



Los ingenieros de más prestigio especifican 

productos A S B E S T O L I T -en sus construcciones 

T E R M I N A L FERROVIARIA DEL V A L L E DE 
MEXICO — Los ingenieros de la Compañía Cons­
tructora y Edificadora Mexicana, S. A. , utilizaron 
exclusivamente productos ASBESTOLIT en la 
construcción de la nueva Terminal de Carga de 
los F .F . C.C. Nacionales de México en Tlalne-
pantla. Edo. de México. 

Porque la experiencia de muchos años les ha demostrado que son 
los productos de más alta calidad que se fabrican en México. 

L O S P R O D U C T O S A S B E S T O L I T L E O F R E C E N 

Garantías de Máxima Calidad: 

MATERIAS PRIMAS 

A s b e s t o s de México c u e n t a c o n 
los me jo res m a t e r i a l e s de l mun­
do para la c o r r e c t a fabricación 
de los d i f e r e n t e s artículos que 
p r o d u c e . 

C U R A D O EN AUTOCLAVE 

El c u r a d o en a u t o c l a v e de los 
p r o d u c t o s ASBESTOLIT f o r m a un 
s i l i c a t o de a l ta r e s i s t e n c i a y no 
p e r m i t e la hidratación p o s t e r i o r 
de l c e m e n t o 

PRUEBAS DE RESISTENCIA 

Las láminas A s b e s t o l i t son pro­
badas a flexión, sometiéndolas a 
una c a r g a c o n c e n t r a d a UNA POR 
UNA, para c o m p r o b a r su res is ­
t e n c i a . 

1 lililí 7 li A 1 

A S B E S T O S D E M É X I C O . S A . 
T É C N I C A J O H N B - M A N V I L L E 

OFICINA D E I N F O R M A C I Ó N : R E F O R M A 139 TEL. 3 5 - 4 8 - 0 6 

D i s t r i b u i d o r e s e n e l D . F.¡ R y M S A , I n s u r g e n t e s 3 0 7 - T e l s . : 1 1 - 1 2 - 7 1 , 1 1 - 1 2 - 6 8 
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